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RESUMO 

A adoção de metodologias diferenciadas que valorizem o ensino de educação 

ambiental é fundamental para a compreensão dos fenômenos naturais e na 

preservação da natureza. Os alunos do 6º ano do Ensino Fundamental da EMEIEF 

“Sebastião José Pivetta” foram os colaboradores do projeto que consistiu em 

elaborar poesias a partir de experiências vividas no cotidiano de cada um, 

abordando a temática do uso da educação ambiental, na preservação da natureza. 

Para tanto, foram realizados seis encontros na escola. No primeiro momento se deu 

a contextualização do projeto em si, e uma dinâmica inicial para interação dos 

alunos, o uso de vídeos que motivaram os alunos somou grande valor ao 

conhecimento da turma. Os alunos também tiveram a oportunidade de conhecer 

uma estrutura poética que fez com que pudessem construir as poesias que no 

próximo momento foram utilizadas para composição de uma cartilha poética e que 

também fizeram parte de um mural que foi exposto no corredor da escola. Os alunos 

mostraram grande interesse ao realizarem desenhos para decorar o mural e capa da 

cartilha poética, incorporando à poesia o verdadeiro sentido da expressão artística 

de cada aluno, seja na escrita ou desenho, agregando valores e consciência acerca 

da educação ambiental. A inclusão dessa nova metodologia favoreceu o 

aprendizado sobre educação e conservação ambiental, tendo em vista o grande 

empenho dos alunos na realização de cada etapa do projeto, viu-se que o 

rendimento da turma em relação ao assunto foi crescente a cada dia. 

Palavras-chave: Educação Ambiental.  Poesia.  Recurso Didático. 

  



ABSTRACT 

The adoption of differentiated methodologies that value the teaching of 

environmental education is fundamental for the understanding of natural phenomena 

and the preservation of nature. The students of the 6th year of the Elementary 

School of EMEIEF "Sebastião José Pivetta" were collaborators of the project, which 

consisted in elaborating poetry based on lived in the daily life of each one, 

approaching the theme of the use of environmental education, in the nature 

preservation. For that, six meetings were held at the school, in the first moment was 

the contextualization of the project itself and an initial dynamics for student 

interaction, the use of videos that motivated the students added great value to the 

knowledge of the class. Students also had the opportunity to know a poetic structure 

that made it possible for them to construct the poems that were used in the next 

moment to compose a that were also part of a mural that was exposed in the school. 

The students showed great interest in drawing drawings to decorate the mural and 

cover of the poetic booklet, incorporating to poetry the true meaning of artistic 

expression of each student, whether in writing or drawing, adding values and 

awareness to environmental education. The inclusion of this new methodology 

favored learning about environmental education and conservation, in view of the 

great commitment of students to each stage of the project, it was seen that the 

income of the class in relation to the subject was increasing every day. 

Keywords: Environmental Education. Poetry. Didactic resource. 
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1 INTRODUÇÃO 

Existem várias definições de educação ambiental. O Congresso de Belgrado, 

promovido pela UNESCO em 1975, definiu a Educação Ambiental como sendo um 

processo que visa: 

[...] formar uma população mundial consciente e preocupada com o 
ambiente e com os problemas que lhe dizem respeito, uma população que 
tenha os conhecimentos, as competências, o estado de espírito, as 
motivações e o sentido de participação e engajamento que lhe permita 
trabalhar individualmente e coletivamente para resolver os problemas atuais 
e impedir que se repitam [...] 

A Lei nº 9795 de 27 de abril de 1999, em seu Art. 1º, define educação ambiental 

como: 

[...] processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem 
valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 
voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 
povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade (SILVA, 
2017, p.101).  

Neste sentido, Marcatto (2002), afirma que recuperar e preservar o meio ambiente 

não pode e não deve ser uma tarefa exclusiva dos organismos de Estado, mesmo 

porque, a realidade tem mostrado que somente leis, normas, regulamentos e 

fiscalização punitiva por parte do Estado não são suficientes para deter o avanço do 

processo de degradação ambiental em curso. 

Atualmente a educação ambiental tem ganhado um olhar a mais, devido a tantas 

tragédias naturais e também causadas pelo homem, que, dia após dia, vem 

degradando o planeta em que vivemos, sem muitas vezes saber o quanto suas 

ações são danosas ao ambiente ou quando sabem não dão a devida importância. 

Por isso, é necessário levar ao “pé da letra” o significado de educação ambiental, já 

que ela é uma forma de educar e despertar nos educandos o devido respeito pela 

fauna e flora. A educação ambiental deve ser presente na sociedade, de tal maneira 

que ela se torne um sinônimo de cidadania, tendo assim, caráter de consciência 

para todos os indivíduos da sociedade. Desfrutar de um ambiente saudável é 

exercer na rua, nas escolas e em casa o direito de ser educado ambientalmente. 
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Poesia talvez não seja a solução dos problemas ambientais da Terra, mas uma 

poesia pode “tocar” àqueles que ainda não perceberam a proporção da degradação 

do planeta, não percebendo assim, que a degradação do meio é também a 

degradação do homem. Segundo Lucie Sauvé: “A trama do meio ambiente é a trama 

da própria vida, ali onde se encontram natureza e cultura; o meio ambiente é o 

cadinho em que se forjam nossa identidade, nossas relações com os outros, nosso 

“ser-no-mundo.” (SAUVÉ, 2005, p.317). 

Ou seja, o indivíduo está inserido no meio ambiente e danificar esse ambiente 

causará problema ao indivíduo. Porém, vê-se que pouco está sendo feito, nas 

escolas onde o conteúdo é trabalhado. Em casa, somos majoritariamente educados 

a boas práticas de preservação, mas observa-se que realmente pouco tem mudado. 

A esperança de mudança tem que ganhar reforços. Acredita-se que a educação tem 

o grande potencial de alavancar a vontade de mudança em todos. As crianças e 

adolescentes possuem um papel fundamental, e para que haja interesse dos alunos 

é necessário o uso de novos métodos educacionais participativos para tornar o 

assunto estimulante, dinâmico e leve. 

Os estudantes sofrem diretamente com a falta de dinamização nas aulas. O ensino 

teórico dificulta a aprendizagem significativa. Segundo Pelizzariet al. (2002): 

Para haver aprendizagem significativa são necessárias duas condições. Em 
primeiro lugar, o aluno precisa ter uma disposição para aprender: se o 
indivíduo quiser memorizar o conteúdo arbitrária e literalmente, então a 
aprendizagem será mecânica. Em segundo, o conteúdo escolar a ser 
aprendido tem que ser potencialmente significativo. 

O aluno de ensino fundamental em formação precisa ter contato com metodologias 

diferenciadas de ensino, para um melhor despertar de interesse aos temas 

abordados em sala de aula. É hora de plantar a semente diferenciada de ensino da 

educação ambiental, enquanto ainda se tem tempo de reverter alguns atos danosos 

provocados pelo ser humano, que atingem o meio quais todos os cidadãos estão 

inseridos. 

Falar de educação ambiental é sempre um desafio e ao mesmo tempo uma utopia 

muito grande. Sonhar em viver em um planeta reconstruído e recuperado nos 

parece uma realidade muito distante, pois o caso é bem mais abrangente do que se 
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imagina. Uma pessoa que desenvolve ações ambientais tem uma grande força, mas 

a partir do momento que ela andar só, terá um caminho difícil e pesaroso. Deste 

modo pode-se dizer então que as ações de educação ambiental não são construídas 

na individualidade e sim no coletivo, unindo forças para que os reais objetivos sejam 

alcançados. 

A contribuição do educador, na relação sociedade com o meio é de extrema 

importância, pois é dele o dever de criar ou estreitar os caminhos de contato com a 

natureza desde os primeiros anos da criança na escola. Neste contexto constata-se 

a necessidade de inserir diferentes práticas que facilitem tanto a vida do professor 

ao passar as informações necessárias, quanto à vida dos alunos. 

Observa-se a escassez de poesias em livros didáticos. Ao que parece o gosto por 

ler e escrever poesias está cada vez mais distanciado da realidade. Usá-las como 

ferramentas de ensino pode ser bem mais que aguçar a criatividade, é trazer de 

volta a sensibilidade ao ensino. Segundo Pinheiro (1995), estudante gosta de 

poesia. Não de qualquer poesia nem de poesia dada de qualquer forma. Moura 

(2014) destaca: 

A capacidade integradora da poesia é realizada pela interligação entre 
imaginação e a realidade sensível do mundo a que necessariamente a 
imaginação se ligue. Por meio dessa força integradora da poesia e o mundo 
real, a transformação no social pode ocorrer quando ela oferece explicações 
para as causas do mundo físico e da sociedade, contribui na formação da 
personalidade do indivíduo e influencia no seu modo de pensar e de agir no 
meio social.  

Desta maneira pode-se frisar a importância que a poesia pode ter nas questões 

ambientais, a sensibilização do ser humano pode ser o caminho da mudança que se 

busca. Neste aspecto, Moura (2014) diz que: “Sensibilização não é simplesmente 

uma questão de conscientizar sobre algo ou de influenciar um pensamento, mas, 

sim, de conscientizar sobre um sentimento. É tornar o indivíduo mais consciente 

daquilo que ele próprio já sente”. 

O aprendizado é construído com base em fatos que marcam nossa vida, e que 

fazem a diferença, uma educação tradicional pode ser inovada e enriquecida com 

debates, jogos, brincadeiras, teatros.  
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Com isso propõe-se o uso também de poesias como método de ensino e proteção 

da natureza. De acordo com Valentim (2009), a poesia é importante no sentido que 

por ser um texto de fácil leitura, é uma porta de acesso em direção ao processo e 

transmissão de conhecimento. 

O ensino de ciências é amplo e interdisciplinar. Relatar e enfatizar as questões 

ambientais que norteiam a vida através da poesia, além de um ato educacional, é 

também um ato de cuidado para com as gerações futuras. A Terra é a nossa casa e 

por isso deve-se ter cuidado e gratidão. 

Com isso, esse trabalho teve como objetivo propor o uso de poesia como estratégia 

de ensino de educação ambiental visando à conservação da natureza, usando 

métodos diferenciados que tragam aos estudantes interesse às questões ambientais 

em aulas de Ciências no município de Santa Teresa, distrito de Alto Santa Maria na 

EMEIEF “Sebastião José Pivetta”. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 COMUNIDADE 

O distrito de Várzea Alegre (Figura1) está situado na zona rural de Santa Teresa. 

Rodeada por fazendas, sítios, plantações e ainda alguns fragmentos de mata, 

mesmo que sejam secundárias. 

O cultivo de tomate e café ganha destaque na área econômica e ao mesmo tempo 

nos traz preocupações na área ambiental, que com o aumento da produção e forma 

de cultivo muitas vezes longe se ser sustentável, a degradação é conseqüentemente 

aumentada. 

A comunidade em sua maioria tira sua fonte de renda das atividades do campo, pois 

não se tem muitas oportunidades de emprego. Programas sociais e culturais são na 

maioria realizados pela escola ou igreja da comunidade, ou quando ofertados pelo 

município são realizados na Sede do mesmo, dificultando a participação dos 

integrantes da comunidade, onde a maioria não dispõe de meios de transportes 

próprios. 

Figura 1 - Distrito de Várzea Alegre- Santa Teresa- ES. 

 

.                 Fonte: Mapa interativo. 
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2.2 ÁREA DE ESTUDO E PÚBLICO PARTICIPANTE 

2.2.1 EMEIEF “Sebastião José Pivetta” 

A escola começou a ser construída em 1970 e passou a funcionar gradativamente 

no ano seguinte com as turmas de 5ª a 8ª série denominada de Ginásio Várzea 

Alegre. Com o passar dos anos as dificuldades para manter esta escola foi 

crescendo, com isso no ano de 1987 a diretora e suas colaboradoras recorreram ao 

poder municipal no sentido de angariar apoio financeiro, fato que ocorreu. No ano de 

1988 deu-se início à reforma da escola e, desta maneira as condições começaram a 

melhorar com o referido apoio. Assim, pode-se atender os alunos das comunidades 

vizinhas, como acontece nos dias atuais. 

A Escola tem uma infraestrutura adequada que conta com várias opções 

tecnológicas propiciando aos estudantes o acesso a projetor multimídia, auditório 

para realização de eventos e uma boa acessibilidade, dando assim condições para 

que diversos trabalhos sejam realizados. 

O campo de estudo foi definido por já ter inserido a temática de trabalho em sua 

carreira escolar há anos, reforçando assim o interesse e apoio a área poética, tendo 

em vista que esse educandário se localiza na zona rural, onde a presença de 

plantas e animais é própria desse espaço e típica do seu cotidiano, tornando o 

assunto tratado ainda mais real, e de fácil compreensão.  

2.2.2 O 6º (sexto) ano do ensino fundamental 

A turma do 6º ano da EMEIEF “Sebastião José Pivetta” foi selecionada para 

participar como público alvo da pesquisa por terem, nesta série, temas de aulas de 

ciências e conteúdos relacionados com a pesquisa. A turma é composta de 28 

alunos.  

Ele, em sua maioria, reside na zona rural, tendo assim uma aproximação maior com 

as problemáticas ambientais em seu dia-a-dia. Os alunos recém-saídos da 

Educação Infantil terão, ao participarem deste projeto, a oportunidade de vivenciar 

uma ação de grande valia humanitária é também de grande importância numa 

perspectiva interdisciplinar. Este projeto foi também um grande desafio para a escola, 

desde a sua apresentação, sob o ponto de vista da pedagoga e também da 
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professora de ciências, que inicialmente, se mostraram bem apreensivas, por se 

tratar de uma turma de difícil comportamento disciplinar, embora, sob o aspecto 

técnico exigido pela pesquisa, era a turma que mais se adequava. Neste momento 

então a pesquisadora resolveu que essa seria a turma com a qual ela trabalhou, 

tendo o apoio por parte da escola. 

2.3 PROCEDIMENTOS DA PESQUISA 

2.3.1 Procedimentos da pesquisa 

A pesquisa teve início com uma breve apresentação do projeto, mostrando aos 

alunos voluntários os objetivos e metas a serem alcançadas no decorrer do 

desenvolvimento do mesmo. Nesta fase, pesquisadora e alunos tiveram um 

momento de troca de informações pessoais, tais como nome e idade, a fim de 

começar um diálogo mais próximo. 

Para realizar as atividades propostas foram necessárias seis aulas, cada uma com 

duração de 50 (cinqüenta) minutos cada, realizadas com a turma, objeto da 

pesquisa. No primeiro momento realizou-se uma dinâmica para averiguar os 

conhecimentos básicos dos alunos quanto às problemáticas ambientais do meio 

ambiente. 

Nas fases seguintes, em duas aulas foram apresentados, vídeos de impactos e 

intervenções ambientais que o planeta vem sofrendo. Neste momento também os 

alunos receberam orientação e dicas de como escrever uma poesia, focando 

sempre na facilidade dos aspectos formais de texto na escrita poética. 

Logo após os alunos começaram de fato a escrita de suas poesias. À medida que 

iam terminando, eram corrigidos os erros ortográficos e as entregavam aos alunos 

novamente para que pudessem passar a limpo, usando assim mais uma aula de 

cinqüenta minutos. As duas aulas restantes foram usadas para confecção dos 

desenhos, e artes em cartolina que serviram para composição do mural que em 

seguida foi montado. As poesias foram avaliadas com emissão de notas, assim 

como as respostas da dinâmica, atendendo os objetivos de mensuração do efeito da 

metodologia proposta para educação ambiental. 
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2.4 ANÁLISES DE DADOS 

A análise de dados foi feita à medida que a pesquisa se desenvolvia, a pesquisadora 

observou que atribuir notas à dinâmica e às poesias não teria uma significância 

quanto ao conhecimento dos alunos, mesmo que a progressão de crescimento das 

notas tenha sido positiva. Ao passar dos encontros era nítida a evolução e aumento 

de interesse por parte dos alunos ao assunto relacionado, mostrando assim então a 

eficácia da metodologia, portanto ao fim da pesquisa ficou ainda mais claro que uma 

avaliação qualitativa por parte da equipe de análise (pesquisadora, professora e 

pedagoga) foi suficiente para validar a melhora no aprendizado.  

Godoy (1995) vem reforçar que: 

De maneira diversa, a pesquisa qualitativa não procura enumerar e/ ou 
medir os eventos estudados, nem emprega instrumental estatístico na 
análise dos dados. Parte de questões ou focos de interesses amplos, que 
vão se definindo à medida que o estudo se desenvolve. Envolve a obtenção 
de dados descritivos sobre pessoas, lugares e processos interativos pelo 
contato direto do pesquisador com a situação estudada, procurando 
compreender os fenômenos segundo a perspectiva dos sujeitos, ou seja, 
dos participantes da situação em estudo. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 DINÂMICA E INTERAÇÃO 

No primeiro encontro onde a dinâmica foi aplicada, os alunos demonstraram 

conhecimentos básicos sobre educação ambiental ao escreverem na folha (Figura2) 

o que eles entendiam sobre as problemáticas ambientais. Foi de livre escolha de o 

aluno decidir se escreveria uma palavra, texto ou frase, contudo a turma se mostrou 

contida e fez uso de poucas palavras. 

Figura 2 - Folha utilizada na dinâmica. 

 

               Fonte: Acervo pessoal. 

As respostas foram recolhidas e redistribuídas entre os alunos para que nesse 

próximo momento pudesse haver uma interação de saberes entre os diferentes 

conhecimentos ali presentes. Então assim cada aluno recebeu uma folha com o 

texto ou frase que o colega produziu. Foi de livre escolha a leitura de cada frase, 

pois formando essa roda de debate à medida que cada aluno lia o texto que recebeu 

do colega, somava ao seu conhecimento, algo novo que o colega expôs.  

As respostas foram diversas, ás vezes repetidas, porém sempre que a frase do 

colega era lida em voz alta era completada e comparada a situações que vivemos 
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em nosso cotidiano. Desta maneira podemos ver o quando uma roda de conversa 

pode compartilhar saberes. Esse diagnóstico inicial foi de extrema importância para 

saber o nível de interesse dos alunos acerca das problemáticas ambientais, tendo 

em vista que o assunto parece ter se tornado rotineiro, repetitivo e sem grande 

importância quando tratado no cotidiano da escola, fortificando assim a importância 

de se conhecer e aderir diferentes formas de abordagem da EA na preservação da 

natureza, fazendo com que o assunto tenha uma relevância a mais na vida das 

pessoas. 

3.1.1 Vídeos e motivação 

Neste momento do projeto os alunos assistiram a vídeos que serviram de inspiração 

para a construção de suas poesias, durante os vídeos as reações eram as mais 

diferentes possíveis entre os alunos, alguns realmente se sentiram impressionados 

ao ver de uma forma tão explícita as mudanças que vem ocorrendo em nosso 

planeta ao longo dos anos. A maioria das crianças colaboradoras deste projeto 

reside em zona rural, onde as vezes a visão geral se concentra nos arredores de 

sua comunidade, ou seja, visão estritamente local.  

A cada cena passada os alunos faziam observações e queriam a todo instante voltar 

o vídeo para que cenas de grande impacto pudessem ser vista novamente, ao final 

dos vídeos os alunos comentaram o que viram, e sua posição sobre tudo que ocorre 

em nosso meio ambiente. 

Como em toda turma, dois ou três alunos se mostraram inquietos e desinteressados, 

contudo foi visível que a maioria se mostrou empolgada com o andamento do projeto. 

Os vídeos por eles assistidos retratavam, em sua maioria, um ambiente que vivia em 

harmonia, porém com o passar do tempo foi modificado com a ação danosa do 

homem até chegar às condições dos dias atuais. Como incentivo, teve-se o cuidado 

de escolher os vídeos que sempre traziam em seu final, ações que podem ser 

benéficas e servirem como um resgate do ambiente alterado, mostrando que nem 

tudo está perdido, que se houver conscientização e boas práticas do coletivo, é 

possível fazer a diferença em prol do meio ambiente. 

Ainda nesta fase alguns alunos contaram suas experiências vividas, pois mesmo 

com a pouca idade tiveram percepções para relatar as mudanças que o planeta vem 
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sofrendo, contando relados vividos na propriedade de seus pais. Com isso pode-se 

perceber que as causas do meio ambiente estão muito presentes em cada ser 

humano, às vezes, porém não se criam espaços para serem externadas. 

3.1.2 Estrutura poética 

Para uma boa escrita sempre é necessário recordar algumas regras de gramática e 

estruturação do corpo do texto, com a poesia não poderia ser diferente. No mesmo 

momento em que a pesquisadora disse aos alunos que eles escreveriam suas 

próprias poesias, foram surgindo inúmeras dúvidas de como fazer, por onde 

começar, e qual a melhor maneira para se criar rimas entre os versos. Usando um 

tempo de 30 minutos foi possível apresentar aos alunos conhecimentos básicos 

necessários para a escrita de uma poesia. Várias dúvidas surgiam ao longo da aula. 

A pesquisadora, no entanto, sempre deixando clara a facilidade de se trabalhar com 

poesias e auxiliando os alunos em seus questionamentos.  

3.2 CONSTRUÇÃO DAS POESIAS 

Já tendo noções básicas de como redigir uma poesia os alunos começaram a 

escrever, num primeiro instante surgiram várias dúvidas na escolha do tema de cada 

poesia. Após escolherem um tema se concentraram e aos poucos alguns trabalhos 

iam aparecendo, pequenos versos com rimas desconexas, porém incansáveis, 

continuavam a escrever. Ao longo de toda aula os alunos pediam auxilio a 

pesquisadora, demonstrando muito interesse.  

Como já dito a turma inicialmente foi descrita por possuir um perfil de difícil relação, 

devido a muitos casos de mau comportamento, o que pude notar nesta fase do 

trabalho. Redigir requer silêncio e concentração, que em certos momentos revelou-

se com dificuldade de manter a ordem em sala. Muitos alunos estavam 

concentrados, porém a indisciplina de alguns fez com que o trabalho nesta etapa 

fosse mais vagaroso, o que já era esperado pela descrição inicial. Destaca-se, que 

embora tenham ocorrido momentos de difícil controle, a respeito disso, a 

metodologia foi eficiente e teve o brilho e o resultado esperado nesta fase, haja vista 

a empolgação de grande parte da turma. 



21 

À medida que os alunos terminavam suas poesias, foram recolhidas para uma breve 

correção de ortografia e aspectos formais de texto, porém em nenhum momento se 

modificou palavras ou sentidos da mesma. 

Com as poesias todas escritas e corrigidas os alunos receberam uma folha na qual 

passaram a limpo para a composição do mural e mais adiante da cartilha poética 

(Figura3). 

Figura 3 - Passando a limpo as poesias. 

 

                       Fonte: Acervo pessoal. 

O resultado das poesias foi expressivo e empolgante, alguns alunos sentiram 

dificuldade na escrita, muitos erros de português, mas o verdadeiro significado da 

poesia não perdeu o brilho e cumpriu o objetivo, alguns alunos, por exemplo, 

relataram em suas poesias acontecimentos da propriedade de seus pais, onde 

vivem questões atuais como a falta d’água que atualmente é um dos maiores 

problemas que acometem a região, este aluno em questão mostrou em sua poesia o 

quanto está sendo difícil essa situação (Figura4). 
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Figura 4 - Um exemplar de poesia que relata problemática ambiental percebida pelo 

aluno. 

 

                              Fonte: Acervo pessoal. 

Outros alunos expressaram em seus versos, a felicidade de ter uma natureza 

preservada, mas que ao passar do tempo a atividade humana a transformou, e para 

um nível extremo de degradação como pode ser observado nas estrofes de um 

poema (Figura 5). 
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Figura 5 - Poesia intitulada “Tenha Consciência”, construída com apelo de 

conscientização ambiental. 

 

.                  Fonte: Acervo pessoal. 

3.3 DESENVOLVIMENTO E CONSTRUÇÃO DO MURAL 

3.3.1 Desenhos para o mural e artes em cartolinas 

Essas etapas da pesquisa foram distribuídas em duas aulas também de cinqüenta 

minutos cada. As poesias já estavam prontas, com isso, este momento foi reservado 

para os desenhos e artes em cartolina, que enfeitaram o mural, e a arte da capa da 

cartilha poética. Percebeu-seque os alunos se mostraram eufóricos ao desenhar, 

cada aluno tirou da sua própria poesia a inspiração de seus desenhos. Foi possível 
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perceber que alguns alunos tinham uma facilidade enorme em desenhar, suscitando 

que essa habilidade possa ser mais explorada pela Escola na compreensão de 

temas ambientais ou em outros,enquanto outros sentiam um pouco mais de 

dificuldade. Porém todos fizeram seus desenhos a sua maneira, o que importa, ao 

final. Nas figuras que se seguem pode-se verificar a concentração da aluna na 

execução da atividade de desenhar. 

 

 

 

Figura 6 - Aluna desenvolvendo a prática.  

 

 

            Fonte: Acervo pessoal. 
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Figura 7 - Ilustração da Aluna Juciléia. 

 

             Fonte: Acervo pessoal. 

 

 

 

Figura 8 - Ilustração da aluna Pauline 

 

             Fonte: Acervo pessoal. 
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Figura 9 - Ilustração da aluna Sara Malavasi 

 

                    Fonte: Acervo pessoal. 

 

Figura 10 - Ilustração da aluna Sâmilly Pereira. 

 

              Fonte: Acervo pessoal. 
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Figura 11 - Ilustração do aluno Pietro. 

 

                    Fonte: Acervo pessoal. 

Para construção do mural de exposição foi necessário a ajuda de todos os alunos, 

um expositor foi disponibilizado pela escola para a montagem do painel. Os alunos 

não têm o hábito de sair da sala de aula para realizar atividades externas, então se 

optou pela montagem do mural em sala de aula. Assim, deu-se início à montagem 

dos painéis (Figura 12). 

 

Figura 12 - Aluno afixando fitas adesivas nos papéis das poesias. 

.  

               Fonte: Acervo pessoal 
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Figura 13 - Início da montagem do mural.  

 

                    Fonte: Acervo pessoal. 

Esse tempo disponibilizado pela escola foi muito bem aproveitado com a produção 

dos alunos afixada no mural (Figura13). Assim, os alunos puderam ver os resultados 

de seu trabalho, que foi compartilhado para os demais alunos e professores da 

escola, retratado na exposição, descrita a seguir: 
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Figura 14 - Imagem do mural finalizado. 

 

.                    Fonte: Acervo pessoal 

Como resultado final, pode ser constatado pela figura 14, que foram elaboradas 25 

poesias, evidenciando que do total de 28 alunos, alvo da pesquisa, 25 conseguiram 

concluir totalmente a pesquisa. Os demais não concluíram por razões diversas: um 

não teve interesse em terminar a poesia, fazendo somente os desenhos. O outro 

faltou cinco encontros e só compareceu no último, perdendo assim as atividades 

cruciais para o desenvolvimento da metodologia e, finalmente um aluno foi 

transferido para outra escola. 

3.3.2 Exposição do mural e Cartilha 

A parte final da participação dos alunos se deu em um momento de descontração no 

corredor da escola, o horário do recreio foi utilizado, assim os demais alunos e 

outros funcionários da escola puderam ler as poesias de cada aluno envolvido na 

pesquisa (Figura 15), desta forma o tempo que a escola cedeu para o 

desenvolvimento da pesquisa foi o suficiente para o término da aplicação do projeto. 
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Figura 15 - Exposição do mural e cartilha poética.  

 

                          Fonte: Acervo pessoal. 
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4 CONCLUSÃO 

A educação ambiental com seu poder de mobilizar e de unir pessoas, em prol de um 

bem maior, que é a vida na terra, e o bom uso dos recursos naturais que ela nos 

oferece, vem se destacado em diversos trabalhos recentemente e ganhando espaço 

nas aulas de ciências, e a preocupação com o meio ambiente tem se tornado 

também tema de várias discussões mundialmente, assim sendo, este tema 

necessita de uma abordagem mais aprofundada em quaisquer ambientes e 

denominações. 

Poesia tem em suas mais variadas funções, o dom de chegar até as pessoas de 

uma forma mais cuidadosa, leve e clara, levando informações importantes de forma 

lúdica, com isso o desenvolvimento deste presente trabalho uniu a grande 

importância da educação ambiental, com o uso de poesia como forma de 

conscientização na preservação da natureza. 

O uso da poesia como ferramenta de ensino de educação e preservação ambiental, 

mostrou-se bastante eficaz, ao longo dos encontros com os alunos no 6º(sexto) ano 

da escola EMEIEF “Sebastião José Pivetta”. De um modo geral os alunos 

demonstraram bastante interesse na realização das poesias, tão bem quanto a 

montagem do mural de exposição e cartilha poética, viu-se que os alunos se 

dedicaram a produção das poesias e também estiveram mais focados e atentos às 

questões ambientais. 

A partir dos dados extraídos da dinâmica inicial, foi possível perceber que a turma 

em sua maioria tem uma visão bem simples e superficial do tema proposto, sem se 

aprofundar em questões mais complexas que vem acontecendo em nosso meio 

ambiente, questões simples do dia-a-dia foram relatadas, porém as informações 

sempre vagas e repetidas. 

Ao longo dos demais encontros foi possível perceber o entusiasmo dos alunos em 

tratar o tema de uma forma diferente, saindo dos limites da sala de aula e 

aprendendo de uma forma dinâmica e coletiva, favorecendo a troca de experiências 

e informações. 
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O uso na poesia fez com que os alunos saíssem da rotina da aula expositiva e 

viajassem de uma forma tranqüila em seus pensamentos, desenvolvendo neste 

mesmo momento um senso de educação ambiental, pensando todos juntos na 

situação de nossa natureza e encontrando respostas para tamanho desafio. A 

interdisciplinaridade esteve presente em todo trabalho, a junção da escrita, da arte e 

da filosofia fizeram o trabalho ganhar um brilho a mais. 

Por fim, conclui-se que a utilização de poesia como ferramenta de educação e 

preservação ambiental teve resultado positivo no ensino-aprendizagem dos alunos, 

contanto ainda com uma forte aliada: a arte em forma de desenhos, que está 

intimamente ligada ao desenvolvimento de questões educativas ambientais, de 

acordo com os resultados viu-se a afinidade e facilidade na utilização deste método 

junto à poesia. 
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